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Resumo: Diversos são os benefícios advindos da pratica regular de atividade física por indivíduos idosos, 

dentre os quais a melhoria da qualidade de vida e capacidade funcional. O objetivo deste estudo foi descrever 

as características sócio demográficas de indivíduos com 60 anos ou mais de idade que praticam o nível 

recomendado de atividade física. Realizou-se uma pesquisa descritiva de dados secundários. Os dados foram 

obtidos da Pesquisa Nacional de Saúde 2013 (PNS2013), realizado pelo IBGE em parceria com o Ministério 

da Saúde. Fizeram parte da amostra indivíduos com 60 anos ou mais de idade que praticavam o nível mínimo 

de atividade física no lazer. Foram analisadas as seguintes variáveis: região; situação; gênero; sexo; estado 

civil; raça; e nível de instrução. Os dados foram analisados através da diferença de percentual, foi adotado 

um intervalo de confiança de 95%. Os resultados mostraram que apenas 13,6% dos indivíduos com idade 

igual ou superior a 60 anos realizavam o nível recomendado de atividade física no lazer. Dentre os idosos 

ativos, a maioria residia na região centro-oeste (15,8%), na zona urbana (15,2%), era do sexo masculino 

(14,6%), da raça/cor branca (14,9%), divorciados (18,35), e com curso superior completo (33,1%). Os 

resultados apontaram para a necessidade da ampliação de políticas públicas voltadas para o fomento de 

atividades físicas entre os idosos, associado ao incremento de ações voltadas para a saúde do idoso, a fim de 

possibilitar que as pessoas nessa faixa etária possuam um grau de saúde que permita sua participação em 

programas de atividade física. 
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INTRODUÇÃO  

O envelhecimento é um processo global que pode ser evidenciado em todos os continentes e 

na maioria dos países. Em 1998, de acordo com dados da Organização Mundial da Saúde, existiam 

390 milhões de pessoas idosos no mundo, as estimativas apontam que se número deve dobrar até o 

ano de 2025. Nos países em processo de desenvolvimento, esse crescimento pode ser ainda maior e 

chegar até 300% (WHO, 2004). De acordo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), no ano de 2002 existiam 15 milhões idosos no Brasil, número que deve crescer até 2020 

quando, segundo estimativas, o Brasil deve ter dezesseis vezes mais idosos em sua população do 

que tinha em 1950.Esses dados demostram que o Brasil vivencia um processo de envelhecimento 

populacional.  
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A evolução populacional, considerando o fator de crescimento, está relacionada com fatores 

como a fecundidade e a mortalidade. Essa evolução sofre, atualmente, um processo de transição, 

denominado de transição demográfica, o qual representa a passagem de um regime demográfico de 

alta natalidade e mortalidade, para outro regime de baixa taxa desses indicadores. Uma boa maneira 

de se evidenciar essas mudanças é a análise da pirâmide populacional, que sofreu modificações ao 

longo dos últimos anos, passando de uma pirâmide de base larga, paredes inclinadas e ápice 

pontiagudo, para uma pirâmide que progride para um estreitamento da base e expansão do ápice, 

adotando a nomenclatura de “barril” ou “bala de canhão” (LEBRÃO, 2007).  

O envelhecimento da população torna necessária a adoção de medidas para a prevenção de 

doenças e melhoria na qualidade de vida dos idosos. Nesse sentido, muitos estudos têm 

demonstrado que a realização de atividades físicas pela população idosa resulta em benefícios nas 

áreas físicas, mentais e sociais dos indivíduos. Segundo Andeotti, a prática de atividades físicas 

promove melhoria na composição corporal, diminui as dores articulares, aumenta a densidade 

mineral presente no osso, melhora o suprimento e utilização de glicose pelo organismo, auxilia na 

manutenção do perfil lipídico, aumenta a capacidade aeróbica, melhora a força e a flexibilidade. 

Adicionalmente, a pratica regular de atividade física promove a melhoria da capacidade física do 

indivíduo, o aumento do contato social e a redução de problemas psicológicos (FRANCHI, 2007). 

Apesar dos conhecidos benefícios advindos da prática regular de atividade física pelos 

idosos, ainda são relativamente raros os estudos epidemiológicos que descrevam e analisem o perfil 

de idosos fisicamente ativos no Brasil. Os resultados e análises advindos de estudos com esses 

objetivos podem fornecer informações capazes de subsidiar políticas públicas de promoção da 

atividade física entre a população idosa, promovendo ações para a ampliação do número de idosos 

fisicamente ativos no Brasil. Diante disso, o objetivo deste estudo foi descrever as características 

sócio demográficas de indivíduos com 60 anos ou mais de idade que praticam o nível recomendado 

de atividade física no lazer. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Realizou-se uma pesquisa de dados secundários obtidas da Pesquisa Nacional de Saúde 

2013 (PNS 2013), promovida pelo IBGE em conjunto com o Ministério da Saúde. A PNS 2013 foi 

uma pesquisa de abrangência nacional. A população pesquisada pelo PNS 2013 foi formada por 

indivíduos com 18 anos ou mais de idade, foram entrevistados 60.202 sujeitos, dos quais 10.866 

(18,05%) possuíam 60 anos ou mais de idade. 
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O questionário usado para a coleta de dados foi dividido em três partes: 1) domiciliar; 2) 

moradores do domicilio; e 3) individual. Na primeira parte foram obtidas informações sobre o 

domicílio como também sobre visitas realizadas pela equipe de saúde da família e agentes de 

endemias; na segunda parte foram investigadas características gerais de todos os moradores do 

domicílio e, na terceira parte, foram realizadas questões direcionadas a um morador adulto, 

selecionado aleatoriamente, abordando, dentre outros, informações referentes ao seu estilo de vida. 

Na apresentação dos resultados o questionário foi dividido em módulos. O modulo estilo de 

vida possui dados referentes à atividade física e hábito de assistir televisão. As variáveis 

investigadas nesta pesquisa pertencem ao módulo estilo de vida. As variáveis selecionadas foram 

classificadas, para fins de análise, em variável dependente e variáveis independentes. Foi analisada 

a seguinte variável dependente: 1) Suficientemente ativos - proporção (%) de pessoas com 60 anos 

ou mais de idade que praticam o nível recomendado de atividade física no lazer. Para análise desta 

variável foi considerado ativo o sujeito que praticava pelo menos 150 minutos em atividades físicas 

leves ou moderadas, ou pelo menos 75 minutos em atividades físicas vigorosas no lazer, por 

semana. Realizou-se a análise das seguintes variáveis independentes: 1) Região - região de 

residência nas seguintes categorias: Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste; 2) Situação - 

Situação censitária nas seguintes categorias: urbano e rural; 3) Sexo - sexo da pessoa entrevistada, 

nas seguintes categorias: masculino e feminino; 4) Cor ou raça - cor ou raça nas seguintes 

categorias: branca, preta, amarela, parda, indígena, sem declaração; 5) Estado civil - estado civil nas 

seguintes categorias: casado, separado ou desquitado judicialmente, divorciado, viúvo e solteiro; 6) 

Nível de instrução - nível de instrução mais elevado alcançado, nas seguintes categorias: sem 

instrução,  fundamental incompleto ou equivalente, fundamental completo ou equivalente, médio 

incompleto ou equivalente, médio completo ou equivalente, superior incompleto ou equivalente, 

superior completo. Os dados obtidos foram analisados através da diferença de percentual com 

intervalos de confiança de 95% (IC95%). 

 O projeto da Pesquisa Nacional de Saúde foi realizado em conformidade com a Resolução nº 

466 de 12 de dezembro de 2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), sendo aprovado pela 

Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) no dia 8 de julho de 2013, sob o nº 

10853812.7.0000.0008. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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 Ainda são relativamente poucos os estudos epidemiológicos que descrevem o perfil sócio 

demográfico de idosos fisicamente ativos, o presente estudo, realizado com base nos dados da 

Pesquisa Nacional de Saúde 2013, descreveu as principais características de pessoas com idade 

igual ou superior a 60 anos, residentes em todas as regiões do Brasil, e que praticavam o nível de 

atividade mínimo recomendada no lazer. 

 Os dados referentes à  população como um todo, considerando todas as faixas etárias, 

mostrou que, na população estudada, 22,5% dos entrevistados realizavam o nível de atividade física 

recomendada. Dentre esses, o maior percentual foi o dos indivíduos na faixa etária de 18 a 24 anos 

de idade (35,3%). O grupo de pessoas com 60 anos ou mais de idade foi aquele que apresentou o 

menor percentual dentre todas as faixas etárias dos indivíduos fisicamente ativos (13,6%) (Tabela 

1).  

Tabela 1 - Percentual de indivíduos que praticam o nível recomendado de atividade 

física, por faixa etária, com intervalo de confiança de 95%( IC95%).  

Características                                                                                              % IC95% 

Faixa etária    

18 a 24 anos 35,3 33,2-37,4 

25 a 39 anos 25,5 24,3-26,6 

40 a 59 anos 18,3 17,4-19,3 

Com 60 anos ou mais 13,6 12,5-14,7 

Total 22,5 21,8-23,1 

 Fonte: Pesquisa Nacional de Saúde, 2013. 

Esse resultado revelou que apenas uma pequena parcela da população de idosos entrevistada 

afirmava praticar o nível mínimo de atividades físicas recomendada, que é a prática de 150 minutos 

de atividades leves ou 75 minutos de atividades vigorosas por semana. A relação inversa entre idade 

e atividade física foi demonstrada por Costa et al, os quais verificaram que quanto maior for a idade 

do indivíduo, menor é a sua participação em atividades físicas; a mesma relação foi apontada por 

Malta et al. Alguns fatores podem estar associados à baixa participação de idosos em atividades 

físicas regulares. Ao analisar os aspectos que influenciavam na participação de idosos em atividades 
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físicas Eiras et al, identificaram que dores e problemas de saúde, aspectos climáticos (como 

exposição ao sol ou a chuva na prática de atividades ao ar livre), além de compromissos e 

obrigações familiares funcionavam como barreiras à participação dos idosos em programas de 

exercícios físicos. Resultado semelhante foi obtido por Souza e Vendrusculo, os quais mostraram 

que os problemas de saúde e compromissos familiares dificultavam a realização de atividades 

físicas pelos idosos.  

O mais elevado percentual de indivíduos com 60 anos ou mais de idade suficientemente 

ativos residia na região Centro-Oeste do Brasil com 15,8%, enquanto a menor participação de 

idosos foi observada nas regiões Norte e Nordeste. O reduzido percentual de adultos e idosos 

fisicamente ativos na região Nordeste foi demonstrado por Siqueira et al, os quais, ao investigarem 

fatores relativos a prática de atividades físicas nas regiões Nordeste e Sul do Brasil, verificaram 

maior proporção de sedentários na região Nordeste. No tocante a situação da moradia, houve 

predomínio dos residentes nas áreas urbanas com 15,2% (Tabela 2). O baixo percentual de pessoas, 

de diferentes faixas etárias, fisicamente ativas em situações de lazer, residentes em áreas rurais, foi 

demonstrado por Bicalho et al, os quais, ao analisarem os fatores associados a prática de atividade 

física por adultos residentes nas áreas rurais do estado de Minas Gerais, concluíram que, embora a 

prevalência de adultos fisicamente ativos em área rural possa ser considerada alta, os níveis de 

atividade física no lazer são baixos, representados por apenas 10,1% do total de investigados. 

Tabela 2 – Região geográfica e situação de moradia de indivíduos com 60 anos ou mais 

que praticam o nível recomendado de atividade física, com intervalo de confiança de 95%( 

IC95%). 

Características                                                                                              % IC95% 

Região   

Norte 8,4 5,7-11,1 

Nordeste 13,4 11,3-15,5 

Sudeste 13,5 11,8-15,3 

Sul 15,2 12,6-17,8 

Centro-Oeste 15,8 13,0-18,6 
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Total 13,6 12,5-14,7 

Situação da moradia  % IC95% 

Urbana 15,2 14,0-16,5 

Rural 4,4 2,9-5,9 

Total 13,6 12,5-14,7 

Fonte: Pesquisa Nacional de Saúde, 2013. 

Os resultados referentes ao gênero dos idosos mostrou que houve predomínio do sexo 

masculino (14,6%). A prevalência de idosos de gênero masculino ativos no lazer foi demonstrada 

por Salvador et al, os quais, analisando a prática de atividade física no lazer, verificaram que dos 

idosos classificados como fisicamente ativos no lazer, 87,7% eram homens e 63%, mulheres. 

Segundo Siqueira et al, estudos sobre atividade física no lazer mostram que os homens são mais 

ativos do que as mulheres. Esse foi o resultado encontrado por Malta et al, os quais, ao investigarem 

o padrão de atividade física em adultos brasileiros de diferentes faixas etárias, detectaram 

predomínio masculino, resultado semelhante foi obtido por Giehl et al. Entretanto, outros estudos, 

analisando os benefícios da atividade física para os idosos, têm demonstrado a prevalência de 

indivíduos do gênero feminino, como é o caso das investigações conduzidas por Silva et al; 

Virtuoso et al; e Minghelli et al, o motivo para a discrepância de resultados pode ser o fato de que 

os três estudos citados analisaram o gênero de idosos que participavam de algum programa de 

atividade física, o que pode apontar para o fato de que, embora haja um predomínio masculino entre 

os idosos ativos, a população feminina está mais presentes em programas voltados para a prática de 

atividades físicas.  

A raça branca apareceu com o maior percentual de indivíduos, 14,9%. Resultado divergente 

foi obtido por Silva et al os quais, investigando o perfil de idosos hipertensos participantes de um 

programa de atividade física, verificaram o predomínio de pessoas da cor ou raça parda com 70% 

dos participantes, enquanto que as pessoas de cor ou raça branca representaram apenas 10% do total 

de participantes. A diferença de resultado se explica pelo fato de que, embora haja a prevalência de 

idosos da cor ou raça branca ativos no lazer, parece haver um predomínio de indivíduos da cor ou 

raça parda ou negra em programas públicos voltados para a prática de atividades físicas.  
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Em relação ao estado civil, houve predomínio de indivíduos divorciados com 18,3% seguido 

por separados ou desquitados judicialmente com 15,7%. Resultado diferente do obtido por 

Minghelli et al, os quais, analisando os níveis de ansiedade e depressão entre idosos ativos, 

mostraram que, entre o grupo de idosos ativos, a maioria, 73,4%, era casada. O predomínio de 

idosos casados também foi o resultado encontrado por Virtuoso et al.  No tocante ao nível de 

instrução houve predomínio de sujeitos que possuíam ensino superior completo com 33,1%. 

Segundo Malta et al, a frequência de indivíduos de todas as faixas etária ativos no lazer aumenta 

com a escolaridade, chegando a 22,9% entre homens e 15,2% entre mulheres com 12 ou mais anos 

de estudo. 

Tabela 3 – Gênero, raça, estado civil e nível de instrução de indivíduos com 60 anos ou 

mais que praticam o nível recomendado de atividade física, com intervalo de confiança de 

95% (IC95%). 

Características                                                                                              % IC95% 

Gênero   

Masculino 14,6 12,8-16,4 

Feminino 12,9 11,6-14,2 

Total 13,6 12,5-14,7 

Raça   

Branca 14,9 13,3-16,5 

Preta 9,3 6,5-12,2 

Parda 12,0 10,4-13,5 

Total 13,6 12,5-14,7 

Estado civil   

Casado (a) 15,2 13,6-16,9 

Separado (a) ou desquitado (a) judicialmente 15,7 9,9-21,5 
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Divorciado (a) 18,3 13,9-22,8 

Viúvo (a) 10,5 8,8-12,2 

Solteiro (a) 11,2 8,4-13,9 

Total 13,6 12,5-14,7 

Nível de instrução    

Sem instrução e fundamental incompleto 8,9 7,8-10,0 

Fundamental completo e médio incompleto 20,4 15,8-25,1 

Médio completo e superior incompleto 21,4 17,7-25,1 

Superior completo 33,1 27,3-38,9 

Total 13,6 12,5-14,7 

Fonte: Pesquisa Nacional de Saúde, 2013. 

 

CONCLUSÃO 

 A carência de estudos epidemiológicos analisando as características sócio demográficas de 

idosos, que realizam o nível recomendado de atividade física no lazer dificultou a análise dos 

resultados obtidos nesta investigação, tendo em vista que a maioria dos trabalhos publicados 

descreve as características de adultos e idosos participantes de programas públicos de atividade 

física, os quais, na sua maioria, possuem um perfil sócio demográfico próprio, que nem sempre 

retrata o perfil da população brasileira como um todo. A investigação mostrou, portanto, a 

necessidade da ampliação dos estudos epidemiológicos para caracterização de idosos fisicamente 

ativos no lazer, a fim de subsidiar dados para o planejamento e implementação de ações que visem 

ampliar o percentual de idosos que realizam o nível mínimo recomendado de atividades físicas 

semanais.  

Os resultados mostraram a importância do incremento de ações voltadas para a saúde do 

idoso, em particular aquelas que se proponham ao tratamento de dores crônicas, tendo em vista que 

esse foi um dos fatores apontados como limitadores da participação dos idosos em atividades 
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físicas. Ações que visem ampliar a participação de pessoas que residem nas regiões Norte e 

Nordeste do Brasil, em especial vivendo nas áreas rurais, parece ser uma necessidade, considerando 

o predomínio de idosos residentes em áreas urbanas das regiões Sul e Centro-Oeste, em atividades 

físicas no lazer. A estruturação de espaços públicos para a prática de atividades físicas nessas 

localidades poderia ser um fator de incentivo a maior participação dos idosos, de acordo com Giehl 

et al, a presença de infraestrutura no bairro e de suporte social aumentam a prevalência de prática de 

atividade física no lazer entre os idosos. Os resultados evidenciaram uma associação positiva entre 

o nível de instrução e a prática de atividades físicas pelo idosos, demostrando a necessidade de 

adoção de políticas públicas não só de incentivo a atividade física e ao esporte, mas também de 

acesso à educação, com vistas a formação de uma geração de idosos cada vez mais ativos 

fisicamente.  
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